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� A Amazônia Brasileira ocupa
uma área de 5 milhões de km²
(INPE, 2000), abrangendo
mais de 50% do território
brasileiro e em 1990 abrigava
32% de todas as florestas
tropicais ainda existentes no
mundo (FAO, 1994).

1.Introdução



CARACTERÍSTICAS das 
florestas naturais e seu manejo





Não confundir com desmatamento destinado a 
agricultura ou pecuária!!!!!



Grande número 
de espécies

Fonte; Oliveira 
(1992)



Variadas combinações de espécies 
em sub-tipologias



Árvores de grandes
dimensões









Acesso mediante estradas frágeis para o 
clima e cargas





2. Situação atual do Manejo de 
Florestas Naturais
- Normas de baixo impacto;

- Inventário 100%;

- Legislação com requisitos padronizados (pouca 
abertura);

- Taxa de corte não calculada. Sem conexão com 
próximo ciclo;

- Tratamentos silviculturais não são considerados.

-Estudos: 

-Recuperação em resposta a diferentes pesos de 
extração, sem conexão com taxa de corte calculada. 

-- Sem conexão a estrutura remanescente e/ou sub-
tipologia. 



O manejo das florestas 
naturais é a única 
atividade técnica onde 
não se exigem, e até é  
desestimulado as 
qualidades técnico-
científicas.

alega-se que não se tem pessoal técnico 
suficiente, que deve ser simplificado, que a 
empresa não teria condições...



3.Taxa de corte: eis a 
questão!



A extração atual não se baseia no que a 
floresta pode recuperar. Sendo assim, o 
resultado é a falsa impressão de que o 
manejo não é sustentável.

Atenção: o peso do incremento nos modelos usados (como Eco-gene).
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Método de Área Basal – máximo Dap-q (BDq)

Compatibilização do sistema BDq com taxa de corte calculada 
(ajuste da curva com TC e AB rem)



Taxa sustentável  e  Taxa não sustentável



Efeitos diferentes...
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4.Ferramentas de 
planejamento



Além da Exploração de Impacto Reduzido

CIÊNCIA FLORESTAL
-Manejo Florestal: cálculos, modelos , inferências, 
recomendações , etc.

FERRAMENTAS
- Tratamentos Silviculturais

-- Dendrocronologia

-- Prognose para o próximo ciclo

-- Utilização do Inventário 100% para planejamento



-SIG (Modeflora)

-Talhões otimizados

- Análise de métodos

- Planejamento da rede de estradas combinadas 
ao arraste e pátios

- Balanceamento de equipamento e pessoal

-- Viabilidade econômica

-- Monitoramento.
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Crescimento Crescimento
Potencial da Dendrocronologia

- muitas espécies da floresta tropical mostram 
facilmente anéis



Coleta simples, no próprio ato da extração



Pessoal treinado na analise e 
processamento



Resultados importantes abreviados 

Brienen & Zuidema (2006)



Prognose matricial por classe de diâmetro:

Limitante: Redução ou aumento da taxa de crescimento prejudicaria a prognose.

Vantagem: facilidade, pouca diferença de resultados de outros modelos, 
determina um limite.

Projeção para o próximo ciclo
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Plotagem das árvores

Fazenda Canary, Sena Madureira, Acre.

Sistema Modeflora



Maior facilidade de 
visualização da área 





ANÁLISE DE MÉTODOS

skidder com garra;

skidder com guincho;

skidder com  estropos; 1 ou 2 toras;

dois arrastes com skidder (recolha);

arraste com skidder + trator esteira;

formas de toragem; 

carga ideal / relevo e solo
ciclo

Existem variados sistemas, opções e propostas de 
extração em variadas condições de solo, de topografia, de 
volume por talhão,  implicando diferentes produtividades e 
custos. Assim, ha. A necessidade de selecionar o melhor 
sistema para o local.



Unidade de planejamento 
(250 x 400m = 10 ha)







Planejamento da rede de 
estradas combinadas ao 
arraste e pátios



Esta diferença significa que 2 
tratores podem substituir 3 
numa previsão de trabalho de 
3 meses. 













Considerações finais

- A taxa de corte será sustentável, SE calculada. as 
opções devem passar por análise econômica e decisão 
da empresa.

Limite de 30m³/ha precisa ser revisto.

-- Com as ferramentas atuais de planejamento é 
possível  a determinação de ciclos diferenciados por 
sub-compartimento.




